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Os Anos Santos 
na História da Igreja
Tempo do Renascimento
- 1450: o Jubileu dos Santos
- 1475: um novo timing para os Jubileus
- 1500: ao som da trombeta, em S. Pedro, também pelos defuntos
Os primeiros Jubileus
- 1300: um fenómeno que gera espanto
- 1350: possibilidade de todos se purificarem
- 1390: indulgência sem ida a Roma
- 1400: mais um centenário do nascimento de Cristo
- 1423: vida terrena de Jesus somada a 1390
A primeira para delimitar. De facto, não falaremos nem dos Anos 
Santos extraordinários (só esses seriam 97, cimentados em aniversá­
rios ou intenções específicas), nem dos Jubileus extraordinários locais 
periódicos (casos de Santiago de Compostela, de Lião, de Notre Dame de 
Le Puy ...). Abrimos excepção para os extraordinários celebrados de modo 
ordinário, a saber, os de 1933 e 1983.
A segunda, para traçarmos o precurso, que é este:
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À sombra da Reforma4.
Os ares do barroco5.
Período do Uuminismo6.
O conturbado século XIX7.
A Porta Santa volta a abrir-se8.
Os primeiros Jubileus1.
- 1525: poupe tinta e pergaminho (Lutero)
- 1550: influências de Trento
- 1575: piedade, harmonia e um novo estilo de vida
- 1600: uma girândola de fogo, um Papa piedoso
- 1625: beatificação de D. Isabel
- 1650: restauro da Basílica lateranense
- 1675: a colunata de S. Pedro está pronta
- 1700: «a multidão continua a passar»
- 1725: sem espectáculos
- 1750: da comunhão à Via Crucis
- 1775: em tempo record
- 1900: o mundo no Sagrado Coração de Jesus
- 1925: Festa de Cristo-Rei
- 1933: a rádio anuncia....
- 1950: Dogma da Assunção
- 1975: Paulo VI humilha-se
- 1983: abri as portas ao Redentor





A partir da noite de Natal de 1299, Roma conhece um movimento 
inusitado. Milhares de peregrinos rumam à Basílica de S. Pedro. Espe­
ram, no finar do século, da parte da Igreja, um sinal extraordinário, uma 
indulgência excepcional de perdão e graça.
a Porta Santa não se abre 
«Armados de coragem, vinde» 
«Em forma de Jubileu» 
um Ano Santo especial
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O fenómeno gera espanto. Apresenta-se como uma verdadeira agi­
tação popular. Ninguém convocara os peregrinos. Nada havia sido pro­
metido...
É tal a impressão que essa gente desejosa de encontrar-se com Deus 
suscita no Papa Bonifácio VIII, que este resolve proclamar um Ano 
Santo... Iniciativa inédita, que se torna pública a 22 de Fevereiro do ano 
1300 - festa da cátedra de S. Pedro - com (e apesar do título d') a Bula 
Antiquorum habet fida relatio.
O texto dessa Bula encontra-se esculpido numa lápide que à 
esquerda ladeia a actual Porta Santa. Nele se lê: «Confiados na miseri­
córdia de Deus omnipotente e fundados na autoridade dos santos apósto­
los Pedro e Paulo, ouvido o conselho dos nossos irmãos e na plenitude do 
poder apostólico [...] concedemos neste ano de 1300 e em todos os anos 
seculares futuros [...] um pleníssimo perdão dos pecados».
O sentido do Jubileu rapidamente se traça: purificação e conversão 
de vida, com confissão sacramental; peregrinação às Basílicas de S. Pedro 
e S. Paulo.
Os romanos devem visitar essas duas igrejas trinta vezes, em trinta 
dias diversos; os forasteiros, quinze vezes, também em quinze dias diversos.
Por entre os peregrinos ilustres, contam-se Cimabue e Dante Alighieri. 
O Ano Santo impulsiona este último à realização da sua obra-prima, a 
Divina Comédia ’.
Giotto legará o evento à posteridade, pintando - na fachada de Latrão - 
o Papa Bonifácio VIII, com tiara e vestes pontificais, abençoando do alto 
de um belo púlpito revestido a seda e ouro, enquanto ao lado um diácono 
lê a Bula da proclamação. Os restos do afresco ainda hoje existem no inte­
rior da Basílica.
Durante todo o ano é tal o afluxo de peregrinos a Roma que estes 
chegam a ser obrigados a levar os próprios mantimentos. E na Ponte do 
Castelo de Sant'Ângelo o tráfico é regulado, para se evitarem engarrafa­
mentos.
Não admira, por isso, que as crónicas da época descrevam entusias­
ticamente a piedade popular. O comentador coevo João Monge assim nos 
diz: «Estes já não são os tempos de Bernardo, que se lamentava que 
muitos vinham a Roma movidos mais pela ambitio que pela devotio. 
Agora os apóstolos alegram-se ao verem chegar os peregrinos em maior
1. Cf. E. M. Jung-Inglessis, L'Anno Santo a Roma. La storia e ilpresente, Libreria Editrice 
Vaticana 1997, 41.
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2. Cit. por Marco Impagliazzo, Gli anni santi nella storia (1300-1983), Città del Vaticano 
1997, 7.
número e frequência que o costume e com grande devoção ... desde os 
tempos antigos que não se via tamanha devoção e fervor no povo cristão» 2.
O Jubileu termina no vigília de Natal, o 24 de Dezembro do ano 1300. 
Completa-se aí um ano em que Roma se reafirma como centro universal 
e referência inigualável para todos os peregrinos.
Conhecido pelas suas invectivas contra Avinhão - ainda que com os 
favores gauleses se não tenha molestado - Francisco Petrarca está na 
origem do segundo Ano Santo. Escreve uma carta ao Papa Clemente VI, 
lembrando-lhe que a vida é breve e que todos deveriam ter a possibilidade 
de se purificarem. Ora esta igualitária e salutar pretensão não parece 
exequível nos intervalos centenários fixados pelo Papa Bonifácio VIII.
A missiva comove o Papa Clemente VI (1342-1352), que com a 
Bula Unigenitus Dei Filius, de 27 de Janeiro de 1343, fixa o Jubileu em 
cada 50 anos, tal como sucedia no mundo hebraico.
Por razões políticas, a determinação papal só se divulga em 1349, 
ainda a tempo, porém, de se prepararem as celebrações do ano posterior. 
Uma preparação difícil: o Papa está em Avinhão; uma epidemia atravessa 
a Europa e ameaça contagiar; a cidade eterna espelha os danos de um 
violento terramoto.
Mas os peregrinos não desarmam. Acorrem ainda em maior número 
que no primeiro. Invadem os túmulos de Pedro e Paulo e, acrescento 
inovador, a Basílica de S. João de Latrão. Anima-os a esperança da grande 
indulgência dos pecados, das culpas e das penas. Suportam a fome, a 
sede, as agressões, os roubos. Antes da partida fazem testamento. O lema 
é: «Nulla mihi patria nisi Christus nec nomen aliud quam christianus» 
(Não tenho outra pátria senão Cristo, nem outro nome para além do de 
cristão).
Dois cardeais legados presidem, em vez do Papa, a algumas das ceri­
mónias jubilares. Um deles é Annobaldo de Ceccano, mimoseado por 
Santa Brígida - presença ilustre neste evento, protectora dos peregrinos - 
com o epíteto de «macaco». Em Roma permaneceria a santa, até à sua 
morte, em 1373, ficando sepultada na Igreja que conserva o seu nome.
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Alguns historiadores colocaram (e colocam ainda) em dúvida a exis­
tência do Jubileu do ano de 1400 4, uma vez que não se conhece a Bula de 
convocação. A ponto de esse Jubileu não aparecer incluído, até ao século 
passado, nem nas crónicas, nem nos «prospectos gerais» dos Anos Santos. 
Mas dois documentos, datados de 14 e 15 de Março, existentes no Arquivo
Cf. F. Gligora - B. Catanzaro, Anni Santi. 1 Giubilei dal 1300 al 2000, Libreria Editrice 
Vaticana, 65; cf. José Adílio Barbosa Macedo, O Ano Santo. Subsídios para a sua Histó­
ria, ed. do Autor, Braga 1999, 20-21.
4. Cf., por exemplo, José Adílio Barbosa Macedo, op. cit., 21-22.
Urbano VI, com a Bula Salvator noster Unigenitus Dei Filius, de 8 de 
Abril de 1389, reduz para trinta e três anos - tantos quantos a duração da 
vida terrena de Jesus - o insterstício entre Jubileus. Sendo assim, o 
terceiro Jubileu deveria ter acontecido em 1383. Mas como a Bula surge 
já depois dessa data, então os olhares convergem para o ano de 1390.
A Igreja vive o chamado cisma do Ocidente, franceses e italianos a 
lutarem pela única sede de Pedro. Não admira, por isso, que este Jubileu, 
de per si tempo de reconciliação, se mostrasse um «tiro na água». A Roma 
dirigem-se poucos peregrinos, todos eles partidários do Papa italiano em 
sede, Bonifácio IX. Deslocam-se da Alemanha, Hungria, Boémia, Polónia 
e Inglaterra. Primam pela ausência os franceses, os espanhóis e grande parte 
dos próprios italianos, adeptos do anti-papa de Avinhão, Clemente VII.
Entretanto, Bonifácio IX mostra-se compreensivo: sabendo das difi­
culdades e fadigas das viagens; das pestes que grassam pela Europa; da 
situação lastimosa que a cidade eterna vive (ruínas por toda a parte, guer­
ras e rebeliões intestinas...)... abre a possibilidade de obtenção da indul­
gência jubilar sem deslocação a Roma. Nestes moldes a obtêm Ricardo II 
da Inglaterra e D. João I de Portugal, transformando ambos as despesas 
prováveis com as viagens em esmola para a reconstrução das igrejas de 
Roma. E muitos outros fiéis usufruem da benesse, tarifa suavizada para 
metade ou um terço de previsíveis custos.
E aqui entra o dinheiro. E os abusos dos cobradores. E a ideia de que 
a salvação se compra. E a má fama da cúria romana, concretamente do 
Papa Bonifácio IX. E ainda a ideia de que as indulgências não passam de 
um pio negócio 3.
Acrescente-se, para concluirmos este terceiro Jubileu, que ao elenco 
das Basílicas a visitar se junta a de Santa Maria Maior.
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5. ASV, Mostra documentaria degli anni santi, 20.
Secreto Vaticano, ajudam a dissipar incertezas, pois falam expressamente 
deste ano como de «ano do Jubileu» 5.
Roma continua a viver um período difícil, alagada pelo ódio entre 
duas potentes famílias, a dos Colonna e a dos Orsini. O Papa Boni­
fácio IX, para escapar ao ódio de Nicolau, um dos Colonna, tem primeiro 
que refugiar-se no Castelo de SanfÂngelo; depois, mês de Janeiro, sai 
da cidade; a ela retorna em Maio, com a ajuda de Ladislau, rei de Nápo­
les. O Papa conseguira uma vitória política. E as circunstâncias empur- 
ram-no para uma outra, de cariz religioso.
De facto, a lembrança de mais um centenário decorrido sobre o 
nascimento de Cristo; a necessidade pungente de «perdão»; as exigências 
de pacificação e unidade..., haviam levado muita gente a afrontar os peri­
gos dos caminhos, à procura de uma indulgência plenária. A cidade dos 
apóstolos conhece uma invasão pacífica, integrada sobretudo por aqueles 
que tinham faltado na chamada anterior.
Com o documento Cum nonulli, de 15 de Março, Bonifácio IX des­
tina à Câmara Apostólica as oblações recolhidas nas igrejas de Roma.
Também este Jubileu se estende aos ausentes.
Das negociatas que em torno a ele se fazem, bastará referir-se que 
- variando o preço - o «consumidor» pode escolher entre indulgências 
temporárias, perpétuas, parciais, plenárias...
Como se percebe pelo que temos dito, uma Bula - nunca revogada - 
havia fixado os Jubileus de cem em cem anos; outra - também em vigor - 
fixara-os nos cinquenténios; outra, a mais recente, fixa-os na longevidade 
terrena de Jesus. Ora esta última periodicidade conduz-nos ao Jubileu 
de 1423.
É Martinho V quem o proclama, qual forma de recuperar o abalado 
prestígio de Roma, agora que o papado retorna à cidade e o cisma está 
driblado.
Por entre os romeiros conhecidos, contam-se Santa Francisca Romana 
e Bemardino de Sena. E por entre os que - mantendo-se na pátria - obtêm 
a indulgência, menciona-se o duque da Lituânia.
A novidade introduzida por este Jubileu é a abertura da Porta Santa, 
na Basílica de S. João de Latrão, com todo o sentido teológico que a esse 
acto sabemos ser atribuído.
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6. Bullarium Romanum V, 300-303.
A Nicolau V, Papa dos alvores do renascimento, se deve a convoca­
ção do Jubileu de 1450. Roma está agora cheia de humanistas, arqui- 
tectos, escultores, pintores. O Pontífice sonha com a reestruturação da 
cidade, para maior glória da Santa Sé. Quer construir-se uma habitação 
nova no Vaticano e construir uma nova Basílica. Introduz o costume de, 
na Praça de S. Pedro, todos os domingos e dias festivos, lançar a bênção 
sobre os peregrinos.
Concorrem imensos romeiros. A ponto de se levantarem problemas 
de ordem pública, sanitários e logísticos. Os dias de visita aos lugares 
sagrados são reduzidos para cinco. Isso a princípio, porque no Outono 
bastará «tropeçar» com o Papa nas imediações de S. Pedro que um dia 
chega para obter bênção e indulgência.
Nicolau V introduz outra inovação: liga o Jubileu a causas de beati­
ficação ou canonização. Neste concreto Jubileu, com a canonização de 
Bernardino de Sena, falecido apenas seis anos antes. Uma multidão de 
franciscanos (as crónicas falam em três mil) acorre a Roma, entre eles 
alguns futuros santos: João de Capistrano, João da Marca, Pedro Rega­
lado, Diogo de Alcalá. À presença destes somam-se as de Santo Antonino 
de Florença, Santa Rita de Cácia... Não por acaso este ano santo de 1450 
é chamado o «Jubileu dos Santos».
Outros personagens ilustres deste Jubileu são Nicolau de Cusa 
(conciliarista convertido, espírito universal e grande teólogo, depois 
cardeal), o pintor Beato Angélico, o rei Fernando de Nápoles, a rainha 
Carlota do Chipre...
Entretanto, os peregrinos deixam nas caixas da Câmara pontifícia avul­
tada soma, verdadeiro manã que cobre débitos, ajuda a reconstruir a cidade, 
a erguer magníficos edifícios. Também à procura e compra de antigos 
manuscritos, latinos e gregos, sementes preciosas da Biblioteca Vaticana.
Nova mudança na periodicidade dos Jubileus acontece ao tempo do 
Papa Paulo II (1464-1471). Por dois motivos essenciais: primeiro, este 
Papa considera excessivos os intervalos cinquentenários, dada a média da 
vida humana e a idade propícia à realização de grandes viagens; segundo, 
a cadência dos 33 anos mostra-se desritmada face aos centenários do 
nascimento de Jesus. Resolve então fixar - pela Bula Ineffabilis providen- 
tia, de 19 de Abril de 14706 - o compasso de 25 anos entre cada Ano 
Santo, contagem a fazer-se a partir de 1475.
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O anúncio do grande Ano Santo de 1500 é dado ao som da trombeta. 
O Papa é agora Alexandre VI. A Bula de convocação - Inter multíplices - 
data de 28 de Março de 1499.
Na inauguração solene o Pontífice cumpre novo rito: a abertura de 
uma porta santa na Basílica de S. Pedro, qual transferência do gesto tradi­
cionalmente realizado na Porta aurea de S. João de Latrão. A partir daqui, 
a Basílica Vaticana conquista o palco central das celebrações jubilares.
O liturgista João Burcardo preparara cuidadosamente o cerimonial 
de abertura. Alexandre VI dirige-se, a pé, em direcção à Porta Santa. 
Abate-a a golpes de martelo. Atravessa-a de joelhos, levando na mão uma 
vela acesa. A voz do Papa atravessa a comoção dos fiéis implorando 
inteira remissão dos pecados, para que o último dia traga inefável glória 
e felicidade sem fim. Organiza-se o cortejo para o Altar-Mor. Canta-se o 
Te Deum. t
Entretanto, o Papa ordenara a execução do mesmo rito nas outras 
basílicas patriarcais, sob a presidência de cardeias legados. Assim sucede: 
em S. João de Latrão, a cerimónia é presidida pelo Cardeal Jorge da
A determinação é acolhida com agrado por todos. Vinga até hoje. 
Como até hoje vinga a expressão «Ano Santo».
Já não é Paulo II quem preside ao de 1475, mas sim o Papa Sisto IV 
(1471-1484). A Bula de convocação (Salvator Noster) é impressa, pela 
primeira vez, com os caracteres de Gutenberg7.
A cidade prepara-se para o evento. O Pontífice - preocupado com as 
deslocações dos peregrinos - manda abrir a «Via Sistina» e construir a 
Ponte Sisto (única ponte edificada por Papas até ao século XIX). Nenhum 
monumento, grande ou pequeno, é descurado. A ponto de Sisto IV ficar 
conhecido como Urbis restaurator.
Com o Papa colaboram os artistas: Boticelli, Perugino, Pintu- 
ricchio... Também Miguel Ângelo, trabalhador incansável na mais famosa 
obra de arte do mundo: a Capela Sistina. Essa onde ainda hoje os car­
deais se fecham à (ou com) chave (cum + clavis) para elegerem os suces­
sores de Pedro.
Por entre os peregrinos ilustres, contam-se neste Ano Santo os reis 
de Nápoles, da Dinamarca, da Hungria e a ex-rainha do Chipre, que desde 
então se estabelece definitivamente em Roma.
7. Cf. Luca Favretto - Gian Michele Gazzola, Capire il Giubileo. Guida storica e pratica 
alPAnno Santo, ed. Agami, Cuneo 1988, 18.
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Europa Oriental e o reaparecimento das
- o Papa Clemente VII - que o convocara através da Bula Inter solli- 
citudines et coram nobis, de 17 de Dezembro de 1524 - abre a Porta
O Ano Santo de 1525 mostra-se pouco concorrido, por razões de 
variada ordem.
Em primeiro lugar, Lutero havia já exortado o Papa a poupar tinta e 
pergaminho, porque da Alemanha ninguém se deslocaria: «Não pagare­
mos por tão elevado preço as mentiras romanas» - escrevia ele, esclare­
cendo em seguida: «A Porta Áurea bem se pode chamar assim, porque 
canaliza muito ouro para o Papa» 8.
Em segundo lugar, a Europa vive a primeira grande crise «moderna», 
França e Espanha em conflito, encabeçadas, respectivamente, pelo impe­
rador Carlos V e pelo rei Francisco I: o Papa, finalmente pró-espanhol, 
haveria de capilular às mãos de Carlos V, assistindo, adolorado, ao saque 
de Roma no ano de 1527.
O avanço dos turcos na 
pestes comprometeram o resto.
Mesmo assim, este Ano Santo merece alguns registos:
Costa, Arcebispo de Lisboa; em Santa Maria Maior, pelo Cardeal João 
Orsini; em S. Paulo fuori mura, pelo Cardeal João de' Sacchi.
Novidade deste Jubileu é ainda a concessão de indulgência plenária 
aos parentes defuntos daqueles que contribuíssem com a sua esmola para 
a reconstrução da Basílica de S. Pedro.
Falando em obras, a este Papa se deve a abertura da «Via Alexan­
drina», que liga o Castelo de Sant'Ângelo directamente à Basílica Vaticana 
e também a Universidade Romana da Sapienza.
Neste ano de 1500, Miguel Ângelo termina a «Pietà». Obra belíssima, 
muito controversa. Mas... calma... que o artista explica-se: Nossa 
Senhora, é verdade, tem um rosto jovem, porque a pureza não tem idade; 
não chora, porque pecebe a meritória obra que o Filho realiza; o bloco de 
mármore é um só, como inseparáveis são Nossa Senhora e Jesus.
Entre os peregrinos do Ano Santo, e para além de membros de casas 
reinantes, conta-se Nicolau Copérnico, que na cidade eterna permanece 
durante cerca de um ano, espalhando o seu saber.
8. M. Luther, 1-1'4 Tírschreden II, 2488 a e b.
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Quanto ao Ano Santo de 1575, é Gregório XIII quem o indicia, pela 
Bula Dominus ac Redemptor noster, de 10 de Maio de 1574. Preparando a 
cidade para os peregrinos, o Papa liga o seu nome à Via Gregoriana, 
manda traçar a Via Merulana (que liga S. João de Latrão a Santa Maria 
Maior) e dá luz verde à construção do Quirinale (hoje sede do Presidente 
da República Italiana).
Surgem, além disso, igrejas de novas ordens religiosas: dos jesuítas, 
dos teatinos, dos oratorianos. O Recolhimento para os Peregrinos é 
ampliado e terá acolhido, nesse ano de 1575, cerca de 170 000 pessoas.
A cerimónia de abertura conta com a celestial música polifónica do 
maestro João Pierluigi de Palestrina (1525-1594). O clima que se respira 
- ventos de Trento a soprarem fortes - é de seriedade, ordem, harmonia, 
verdadeira piedade. A todos se pede, começando pelos Cardeais, um novo 
estilo de vida.
Às tradicionais igrejas jubiladas acrescentam-se três: S. Sebastião, 
S. Lourenço fuori mura e Santa Cruz em Jerusalém.
Santa servindo-se de um martelo cravejado a ouro, de refinado 
feitio;
- manda cunhar medalhas comemorativas do Jubileu, um dos lados 
com o seu retrato em manto pontifical, o outro com a «Porta 
Santa»;
- para des-materializar o evento, recupera a devoção da Via-Crucis 
no Coliseu, em dia de Sexta-Feira Santa.
Vinte e cinco anos depois, isto é, em 1550, eis-nos noutro Ano Santo. 
Tendo sido preparado por Paulo III, quem o convoca - Bula Si pastores 
ovium, de 10 de Fevereiro - e quem o celebra é o Papa Júlio III. No ar 
paira o Concílio de Trento.
Dois santos tornam assinalável este Jubileu: S. Filipe de Neri e Santo 
Inácio de Loiola.
O primeiro, impulsionado pelo lema: «servi a Deus com alegria», 
funda em Roma o Recolhimento para os Peregrinos, administrado pela 
Confraria da Santíssima Trindade, que chega a dar alimento a seiscentos 
peregrinos por dia, sem descurar a assistência aos mais pobres e doentes. 
Muitos diários de peregrinos contam com emoção e admiração o trata­
mento recebido.
O segundo, Inácio de Loiola, dá neste ano de 1550 consentimento a 
Francisco Borgia para que funde um Colégio, que se tornará depois a 
Pontifícia Universidade Gregoriana.
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Sublinhe-se a presença das novas congregações laicais e religiosas. 
E de muitas Confrarias, que se mostram devotas e organizadas.
Entre os singulares, destaque para a presença de S. Carlos Borro- 
meu, Cardeal Arcebispo de Milão.
Em 1625 os peregrinos - convocados pelo Papa Urbano VIII através 
da Bula Ortines gentes plaudite manibus, de 29 de Abril de 1624 - já podem 
contemplar a nova Basílica de S. Pedro, apesar de inacabada, pois Bernini 
ainda se entretém com o baldaquino e faltam elementos decorativos. Na 
Praça está já uma das fontes gémeas, a idealizada por Maderno em 1613, 
e ergue-se imponente o obelisco do circo de Nero, que ali havia assistido 
ao martírio dos primeiros cristãos, testemunha ocular, silenciosa recor­
dação da primavera tão sofrida quão gloriosa do cristianismo.
Ao Papa Clemente VIII devemos a convocação do Jubileu de 1600, 
com a Bula Annus Domini placabilis, de 19 de Maio de 1599. Uma girân- 
dola de fogo, no Castelo de Sant'Ângelo, saudando o novo século, torna- 
lhe peculiar a abertura.
Muito concorrido - até por franceses e alemães -, este Ano Santo é 
marcado pela piedade do Pontífice, que com frequência senta à sua mesa 
e pessoalmente serve doze pobres, que se dirige ao Recolhimento para os 
Peregrinos e lava-lhes os pés, que confessa durante longas horas numero­
sos penitentes e dá-lhes a comunhão, que por sessenta vezes se desloca às 
Basílicas jubilares, que faz jejum a pão e água às quartas e sábados, que 
pede aos cardeais não usem as púrpuras...
Mantém-se a significativa presença das Confrarias, com seus trajes, 
organização e devoção. Cresce a hospitalidade, devendo-se a S. Camilo de 
Lellis o Hospital de Santa Maria Madalena, para tratamento de peregri­
nos doentes.
Entre as figuras eminentes deste Jubileu contam-se o cardeal 
César Barónio (grande historiador), o jesuíta Roberto Belarmino (santo e 
doutor da Igreja) e - no campo da pintura - Caravaggio, que nos lega a 
belíssima pintura «Nossa Senhora dos Peregrinos», apreciável ainda hoje 
na Igreja de Santo Agostinho.
Episódio triste a registar pelo meio deste Ano Santo: a condenação à 
fogueira do filósofo Giordano Bruno, por causa das suas heresias, pelos 
violentos insultos ao papado e à Igreja.
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O Ano Santo de 1650 representa o vértice da arte barroca em Roma. 
Acontece dois anos após a Paz de Westfalia. O Papa assume o nome de 
Inocêncio X. A Bula de indiciação - Appropinquat dilectissimi filii - é de 
4 de Maio de 1649.
A recordar este Jubileu fica a Basílica lateranense, que o Pontífice 
manda restaurar pelas mãos de Francisco Borromini. O novo estilo 
barroco sobrepõe-se ao traçado paleo-cristão.
Os visitadores ilustres patenteiam as contradições da época: o repre­
sentante do rei de Espanha chega com 460 carroças; a princesa Maria de 
Savoia passa quase incógnita na discrição de um mosteiro.
Também não existe ainda a colunata, que Bernini adia para o final 
da sua longa existência. Essa colunata que representa os braços da Igreja 
estreitando e unificando todos os homens.
A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) e as ameaças de peste vindas do 
sul da Itália desmotivam alguns peregrinos e levam o Papa Urbano VIII 
a substituir a Igreja de S. Paulo fuori mura pela de Santa Maria de Tras- 
tevere.
Entretanto, com a Bula Pontifícia sollicitudo, de 28 de Janeiro de 
1625, o mesmo Papa concede os benefícios do Jubileu àqueles que não 
podem deslocar-se a Roma. Em particular, aos monjes de clausura, aos 
eremitas, aos anacoretas (trapistas...), aos doentes, aos anciãos, aos carce- 
rados. A todos esses basta o desejo do Jubileu, a disposição à penitência e 
a oração.
Durante este Jubileu o Papa proclama santo Andreia Corsini e 
promove a beatificação, entre outros, de Francisco Borgia e de Isabel, 
rainha de Portugal.
O Jubileu de 1675, pela primeira vez, acolhe os peregrinos no interno 
da colunata idealizada por Bernini. A Praça de S. Pedro torna-se theatrum 
mundi, imenso anfiteatro cristão, digno contraponto do pagão Coliseu.
Na vigília do Ano Santo, que o Papa Clemente X indicia com a Bula 
Ad Apostolicae voeis oraculum, de 16 de Abril de 1674, é canonizada a 
primeira santa da América do Sul, Rosa de Lima, e sucessivamente é 
criada a primeira Diocese da América do Norte, a do Québec.
São ainda canonizados, nesta ocasião e entre outros, S. Francisco 
Borgia (3.° Geral da Companhia de Jesus) e S. Caetano de Tiene (funda­
dor dos Teatinos).
Presença notada neste Jubileu é o da convertida rainha Cristina da 
Suécia.
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Período do Iluminismo6.
Recordados os Anos Santos da época barroca, é altura de focarmos 
os quatro do período do Iluminismo. O primeiro é logo na viragem de 
século, iniciado por Inocêncio XII e concluído por Clemente XI. Indi- 
cia-o a Bula Regi saeculorum, de 18 de Maio de 1699.
Na cerimónia de abertura, regista-se a ausência - por enfermidade - do 
Papa Inocêncio XII, substituído pelo Cardeal Emanuele Bouillon - e a 
presença da rainha polaca Maria Casimira, viúva de João III Sobieski. 
Aberta a porta e em sinal de devoção, a rainha atravessa-a descalça. Durante 
o Ano Santo, em hábito de penitente, visita as outras igrejas romanas.
Um romeiro inglês, numa carta, descreve-nos assim a devoção dos 
peregrinos na vigília de Natal desse Ano de 1699: «A multidão continua 
a passar, de joelhos, a Porta Santa de São Pedro com tal afluência que 
ainda não consegui encontrar espaço para entrar; mas consegui um 
fragmento da porta derrubada, que serve entretanto para alimentar a 
minha devoção» 9.
Além da substituição de papas, o final deste Ano Santo é perturbado 
por uma extravasação do Rio Tibre. Muitos peregrinos retornam à terra 
mais cedo que o previsto.
9. Cit. por Marco Impagliazzo, op. cit,, 43.
O segundo Jubileu do período iluminista dá-se em 1725, tempo do 
Papa Bento XIII, que o indicia com a Bula Redemptor et Dominus noster, 
de 26 de Junho de 1724. Homem austero, dominicano, pastor moldado 
pelas orientações de Trento, Bento XIII liberta o Jubileu de espectáculos, 
quer religiosos, quer profanos. Em vez disso - facto original - convoca, 
exactamente em 1725, um Sínodo da Província romana. No discurso de 
abertura desse Sínodo ouvem-se apelos à reforma eclesiástica.
Simplicidade, oração, penitência são as tónicas deste Jubileu, 
contrastantes com a magnificiência do século das luzes.
O facto mais significativo é a chegada de 370 escravos resgatados 
pelos redentoristas, vindos da Tunísia. O Papa visita-os e abençoa-os 
pessoalmente.
Muitas são as canonizações, com destaque para as do místico e 
doutor da Igreja S. João da Cruz, de S. Luís Gonzaga e de S. João Nepo- 
muceno.
Entre as obras de arte, é inaugurada neste ano de 1725 a escadaria 
de Trinità dei Monti, na Praça de Espanha.
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O terceiro Jubileu do século das luzes ocorre - sem surpresas quanto 
à data - em 1750. Põe-no em movimento a Bula Peregrinantes a Domino, 
de 5 de Maio de 1749, da autoria do Papa Bento XIV.
Por entre as condições para se obter a indulgência jubilar este Papa 
acrescenta a necessidade da comunhão sacramental.
O grande pregador deste Ano Santo é Frei Leonardo de Porto Maurí­
cio, franciscano. As suas pregações são um enorme sucesso. Chamam-lhe 
«o Apóstolo da Itália». Como as igrejas se mostram pequenas para tantos 
ouvintes, fala ao ar livre na Piazza Navona. E o Papa chega a ir ouvi-lo, 
misturado com a multidão.
Por influência desse frade, multiplicam-se nas igrejas as via-crncis. 
Conseguirá até que uma seja colocada no Coliseu, sendo aquele edifício 
consagrado por Bento XIV à paixão dos mártires. O Coliseu torna-se um 
lugar de culto cristão, uma igreja a céu aberto, um ponto de encontro para 
os peregrinos de todo o mundo.
Já nos nossos dias, os altares são demolidos, a pavimentação é esca­
vada, o encontro religioso torna-se inviável. Mas todas as Sextas-Feiras 
Santas o Papa lá se desloca ainda, levantando a cruz diante das ruínas 
iluminadas, na mais comovente das cerimónias da Semana Santa.
O último Jubileu do século das luzes ocorre em 1775. Indicia-o o 
Papa Clemente XIV, com a Bula Salutis nostrae auctor, de 30 de Abril de 
1774. Não chega, porém, a ver coroados os seus esforços, pois falece a 
22 de Setembro.
Sucede-lhe Pio VI. Volta a publicar-se a Bula, agora (e pela primeira 
vez) em versão italiana: L'autore delia nostra saltite.
A abertura da Porta Santa na Basílica de S. Pedro acontece apenas a 
22 de Fevereiro, pelo que este Jubileu é o mais curto que a história 
conhece.
Terceira novidade deste Jubileu é a presença de uma centena de 
bispos e patriarcas do rito oriental católico, convocados pela Congregação 
da Propaganda Fide.
Sintomático é ainda o tom nada festivo que Pio VI empresta à 
conclusão deste Ano Santo. Faz chegar a toda a cristandade a Bula Inscru- 
tabile Divinae, na qual alude às insídias e perigos da «nova filosofia». No 
entender do Papa, a negação de Deus e da Sua providência leva à revolu­
ção no terreno político. O clero - avisa o Pontífice - arrisca-se a caminhar 
para uma era de martírio...
A profecia realiza-se: as tropas francesas invadem Roma, num dos 
desdobramentos da Revolução. Pio VI morre no exílio, em Valence, na 
França, a 29 de Agosto de 1799, como «prisioneiro do Estado».
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O conturbado século XIX7.
Quando Pio VII toma conta da Cátedra de Pedro, a 14 de Março de 
1800, depois de um conclave que ocorre em Veneza com os cardeais que 
lá se puderam juntar, Roma já não pertence ao Estado Pontifício; é antes 
a capital da República romana.
Vontade não faltaria a Pio VII para celebrar um Jubileu (seria o 20.°, 
numa viragem de século). Mas as circunstâncias políticas não lho per­
mitem. Limita-se a publicar a Encíclica Ex quo Ecclesiam, com a qual 
concede indulgência plenária e remissão dos pecados, durante duas sema­
nas, aos fiéis que nas suas Dioceses cumpram determinados actos de 
piedade.
O Papa conseguiria entrar em Roma, apesar de ocupada, somente no 
dia 3 de Julho desse ano de 1800. Aí permanecerá até Julho de 1809, 
altura em que Napoleão (excomungado pouco antes) o volta a expulsar. 
Durante cinco anos o Pontífice é prisioneiro do imperador. Retornará à 
cidade eterna em Maio de 1814, após a queda de Napoleão.
Pelo meio, a Concordata de 1801 salva, no possível, a presença do 
cristianismo em terras francesas. Mas, pela primeira vez em tantos 
séculos, e logo neste de passagem para a contemporaneidade, a Porta 
Santa está fechada!
Em 1825 vive-se o chamado período da Restauração. Tenta-se voltar 
à Europa pré-revolucionária. Mas os poderes que se reconstituem não 
conseguem abafar a conspiração dos liberais e intelectuais românticos, 
muitas vezes aglotinados em sociedades secretas (maçonaria, carboná- 
ria...). Os tempos aconselham prudência. Os príncipes católicos temem 
grandes peregrinações em tempos de tanta insegurança.
Só que o Papa Leão XII não se deixa intimidar. Ao representante 
francês em Roma - o duque de Lavai - dirá: «Alguns sustêm ser temerá­
rio colocar nas estradas um tão grande número de peregrinos (...). Mas o 
Papa cumpriu o seu dever e Deus abençoará a sua escolha». E ainda: 
«Neste momento a tromba santa já soou, as nações cristãs estão convo­
cadas. Nós cumpriremos o nosso dever e não tememos qualquer perigo» 10.
Na Bula de convocação deste Jubileu, a Quod hoc ineunte, de 24 de 
Maio de 1824, o Papa escreve: «Armados de coragem, vinde [...] a esta 
Santa Jerusalém, a esta real cidade sacerdotal que, tendo-se tornado a
10. Cit. por Marco Impagliazzo, op. cit., 58.
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As circunstâncias políticas mantêm-se difíceis em 1875. Cinco anos 
antes, as tropas italianas haviam vencido as pontifícias. O Papa fica 
confinado ao Vaticano.
Sentindo-se, por um lado, sem liberdade e clima para organizar 
grandes festejos; por outro, desejoso de não quebrar a tradição, resolve 
convocar o Ano Santo de 1875, o 21.° da série, através da Bula Gravibus 
Ecclesiae et hujus saeculi calamitatibus, de 24 de Dezembro de 1874.
Este é um Ano Santo especial: não é celebrado publicamente; é 
imediatamente alargado a todo o mundo católico, pelo que a Roma não 
se deslocam peregrinos; o Papa, pela primeira vez desprovido de poder 
temporal, inaugura-o apenas a 11 de Fevereiro, na presença do clero 
romano e sem abertura da Porta Santa.
Quando morre, Pio IX é levado a sepultar na Igreja que escolhera: 
S. Lourenço fuori mura. O cortejo fúnebre esconde-se na noite. Mesmo 
assim é agredido pela populaça, tal é o sentimento anticlerical que invade
Não se pode falar em Jubileu no ano de 1850. O Papa Pio IX só entra 
em Roma em Abril, depois de ter estado exilado, primeiro em Gaeta, 
depois em Portici (no reino de Nápoles). Este retorno do Papa torna-se 
possível por as tropas pontifícias terem derrotado, em 1849, as de Gari- 
baldi. Permite, essa vitória, que o Papa conserve os Estados Pontifícios 
por mais uns vinte anos, altura em que Vittorio Emanuele II de Savoia 
conquista Roma, declarando-a capital do reino de Itália finalmente unido, 
elegendo o Palácio do Quirinale como sua sede e ficando o Papa como 
prisioneiro voluntário no Vaticano. Entre papado e realeza instaura-se um 
clima de guerra fria, que durará cerca de sessenta anos.
Entretanto, para não ficarem os fiéis privados das graças celestiais, 
Pio IX concede, para os fiéis de Roma ou em Roma, entre 2 a 25 de Julho, 
uma indulgência em forma de Jubileu.
capital do mundo enquanto sagrada sede de Pedro, tem um poder mais 
amplo como centro da Religião divina que como dominação terrena...» H.
Não é fácil elencar as numerosas personalidades que a Roma se 
deslocam para lucrar o Jubileu. Contentemo-nos com citar Maria Teresa 
de Savoia, imperadora da Áustria, e Francisco I, infante de Espanha. 
As estimativas sobre o número de peregrinos alternam entre os 350 e os 
400 mil peregrinos.
11. Cit. por F. Gligora - B. Catanzaro, op. cit., 178.
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A Porta Santa volta a abrir-se8.
Roma. Mas uma coisa é certa: ao menos depois de morto, Pio IX pôde 
deixar o Vaticano e percorrer a cidade... pela última vez.
Pio XI é o Papa que preside ao Jubileu de 1925, convocado pela Bula 
Infinita Dei misericórdia, de 29 de Maio de 1924. Alguns dos cerca de 
60 0000 peregrinos - e começamos a falar em estatísticas - usam a aero­
nave ou o hidro-volante como meio de locomoção.
Neste Ano Santo organiza-se uma exposição sobre as missões; são 
canonizados, entre outros, Santa Teresa do Menino Jesus, Pedro Canísio, 
João Maria Vianney (o cura d'Ars) e João Eudes. E beatificada Bernadette 
Soubirous, de Lurdes; escavam-se, de forma sistemática, as catacumbas, 
que se incluem nos lugares de peregrinação; o Papa passa a conceder 
audiências semanais; recupera-se a bênção Urbi et Orbi, que o século XIX 
apagara; é lançada a primeira pedra do novo edifício da Pontifícia Univer­
sidade Gregoriana.
E o gesto mais significativo aparece na «girândola» final: a 11 de 
Dezembro desse 1925, pela Encíclica Quas primas, Pio XI institui a Festa
Fechada durante 75 anos, a Porta Santa é de novo aberta - ao som 
do Jubilate de Palestrina, regido pelo maestro Perosi - no ano de 1900. 
O Papa Leão XIII há-de alegrar-se com os peregrinos - seguramente mais 
de seiscentos mil; mais de um milhão?! - que respondem afirmativamente 
à Bula Properante ad exitum saeculo, de 11 de Maio de 1899.
As novidades são várias: pela primeira vez, o Papa é filmado; o 
comboio leva os devotos pelos trilhos; o metro e as carroças poupam os 
pés; os hospícios tornam-se albergues, com água corrente e aquecimento; 
as tochas substituem-se por lâmpadas a petróleo ou a gás; as estradas, de 
noite, são iluminadas; em vez das espoliadas Confrarias, os Comitatos 
Pontifícios cuidam da hospitalidade.
Entre os peregrinos, alguém decobre o seminarista Angelo Roncalli, 
futuro Papa João XXIII. Mas eles chovem de todo o lado: desde as Améri­
cas à Inglaterra, desde a Espanha à Hungria.
Outros acontecimentos marcantes desse ano: morre o rei italiano 
Humberto I, às mãos de um anárquico; o Papa consagra o mundo ao 
Sagrado Coração de Jesus; são canonizados S. João Baptista de la Salle 
e Santa Rita de Cácia; a Porta Santa é fechada com vinte pedras provindas 
de outras tantas montanhas italianas onde se eleva um monumento a Cristo 
Redentor; funda-se, oficialmente, em Roma, o Pontifício Colégio Português.
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de Cristo Rei. Uma festa que em nossos dias, no último domingo de Outu­
bro, cotinuamos a celebrar.
O Ano Santo de 1950, presidido por Pio XII que o põe em marcha 
com a Bula Jubilaeum maximum, de 26 de Maio de 1949, é concebido 
como sendo o «do grande retorno e do grande perdão». Retorno para os 
que da Igreja ou da virtude se afastaram; perdão porque ainda cheira a 
guerra, a nazismo e a ditadura.
Para registar a abertura da Porta Santa, a 24 de Dezembro de 1949, 
concentram-se duas centenas de jornalistas, fotógrafos, cineastas, gentes 
da televisão...
A Via delia Conciliazione ficara entretanto pronta. Assim se chama 
em recordação dos Pactos Lateranenses de 1929, que trouxeram alguma 
paz às relações entre a Igreja e o Estado italiano.
Os peregrinos terão sido mais de três milhões. Entre eles, Paul Clau- 
del, que apesar dos seus oitenta anos vem a Roma justificando-se: «Já não 
estou capaz de caminhar; mas ainda sou capaz de me pôr de joelhos». 
Os peregrinos que passam - alguém escreve - são a maior pregação 
deste século 12. E Mons. Pignedoli, Secretário Geral do Comitato para o 
Ano Santo, em jeito de balanço, afirma: «Foi certamente o maior colóquio 
que o Papa alguma vez teve com o mundo» 13.
No elenco dos Jubileus aparece um - Extraordinário - muito signifi­
cativo: o de 1933. Pio IX quer com ele celebrar o XIX centenário de Cristo 
Redentor. A Bula que o convoca é a Quod nuper, de 15 de Janeiro de 1933. 
A rádio, pela primeira vez, anuncia o acontecimento. E os Bispos dão uma 
ajuda com as suas Cartas Pastorais.
Como em vez do nascimento o Papa se propõe celebrar a morte de 
Cristo, a Porta Santa é aberta no Domingo da Paixão (dia 2 de Abril), 
vindo a ser fechada na Segunda-Feira Santa do ano seguinte.
Durante todo o ano jubilar, o Papa desdobra-se numa actividade 
imensa. Segundo as contas de «L'Osservatore Romano», pronuncia 620 
discursos, 203 dos quais de singular ressonância e concede 650 audiências.
A afluência de peregrinos é também impressionante: no mês de 
Outubro já superam em número os de todo o Ano Santo de 1925.
Por entre os canonizados neste Ano Santo de 1933 mencionem-se 
Bemadete Soubirous e João Bosco.
12. Cfr Marco Impgliazzo, op. cit., 79.
13. Cf. Ib„ 78.
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São muitas as beatificações e canonizações que neste Ano se regis­
tam, sobressaindo as de António Maria Claret e de Ana Maria Javouhey, e 
as de Domingos Savio e Maria Goreti, falecida esta com apenas 12 anos, 
mártir da pureza.
Ápice deste acontecimento jubilar é a proclamação - no dia de Todos 
os Santos - do dogma da Assunção de Nossa Senhora. E Pio XII consagra 
a Igreja e o género humano ao Coração Imaculado de Maria.
A poucos minutos do termo deste Ano Santo, o Papa dá ao mundo 
uma notícia há muito esperada: o túmulo do Príncipe dos Apóstolos está 
encontrado. A gigantesca cúpula de S. Pedro está por cima dele. É um 
túmulo muito humilde, que a devoção secular vem transformando no 
maior templo da cristandade.
Sob o lema «Renovação do homem, reconciliação com Deus», 
Paulo VI, com a Bula Apostolorum limina, de 23 de Maio de 1974, dá 
sequência à tradição jubilar.
A Eurovisão acompanha e divulga o acontecimento. As principais 
celebrações entram pelos olhos de 350 milhões de pessoas. E de entre 
essas celebrações, referência para a Missa do primeiro de Janeiro, 
cantada por 10 mil crianças de todo o mundo; a da Epifania, com a 
presença de 600 missionários; a da Senhora das Candeias, com 12 000 
religiosos; a do Pentecostes, com 10 000 carismáticos.
Por entre as peregrinações mais sugestivas, 6000 deficientes, ligados 
ao movimento belga Foi et Lumière, espalham a luz trémula de velas 
acesas pela Praça de S. Pedro; 13 000 soldados em uniforme, provindos de 
todo o mundo, trazem, na alma, a paz; alguns milhares de ciganos põe no 
ar uma serenata. Por todo o lado, os jovens espalham calor e alegria.
As audiências papais - exíguos se tornam outros espaços - fazem-se 
a céu aberto, na Praça de S. Pedro. E a multidão vê o Papa, pois este passa 
perto, de jeep.
Assinalável coincidência, neste ano de 1975 a ONU proclama o 
Ano Internacional da Mulher. Paulo VI exprime o aplauso da Igreja à 
iniciativa.
Por fim, o Ano conclui-se com um verdadeiro monumento ecumé­
nico: no dia 14 de Dezembro, final da missa na Capela Sistina, recordando 
o décimo aniversário do levantamento das excomunhões que se haviam 
trocado em 1054 entre a Roma e Constantinopla, Paulo VI beija os pés do 
metropolita Metitão de Calcedónia, chefe da delegação ortodoxa e grande 
artífice da aproximação entre as duas Igrejas.





E chegamos ao Papa João Paulo II, que em 1983 quer comemorar os 
1950 anos do nascimento de Jesus. A Bula de convocação do extraordiná­
rio Jubileu tem o sugestivo título: Aperite Portas Redemptori e data de 6 de 
Janeiro desse 1983.
O início de Ano Santo fixa-se para 25 de Março e concluir-se-á no 
22 de Abril do ano sucessivo, na solenidade da Páscoa.
Deste Ano Santo sublinhem-se quatro notícias:
a canonização de Paula Frassinetti, fundadora das irmãs de 
Santa Doroteia;
a possibilidade de se obter a indulgência visitando uma das cata­
cumbas ou a Basílica da Santa Cruz em Jerusalém. Por uma 
razão óbvia: nessa Igreja se conservam as relíquias da cruz que a 
imperatriz Helena terá encontrado em Jerusalém e depois trans­
portado a Roma;
a visita do Papa à igreja luterana de Roma. Afinal, este Ano Santo 
coincide com os 500 anos do nascimento de Lutero. O Papa 
chega a essa igreja antes da hora prevista, para quebrar embara­
ços, para cumprimentar, banco por banco, as pessoas que lhe 
estendem a mão;
a imensa afluência de jovens, de todos os continentes, à cidade 
eterna, correspondendo ao apelo que também lhes toca: «abri as 
portas a Cristo». A semente para os dias mundiais da juventude 
está lançada.
Finalmente, o Jubileu do Ano 2000, noticiado já em 10 de Novembro 
de 1994, pela Bula Tertio Millennio Adveniente. Para os três anos imedia­
tamente precedentes o Papa estabelece um endereço reflexivo: 1997 para 
a pessoa de Jesus Cristo; 1998 para o Espírito Santo; 1999 para Deus Pai. 
No 2000, glorificada seja a Santíssima Trindade.
Deste Jublileu, quanto na história mereça registo, o futuro desco­
brirá!
